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O processo de globalização das economias tornou os países
cada vez mais interligados o que ampliou os efeitos de
propagação das crises. Essas forças são sentidas com maior
impacto em economias periféricas em função da existência
de um sistema econômico mais vulnerável o que influencia
negativamente as variáveis macroeconômicas.
Principalmente na contemporaneidade em que a
propagação das tecnologias da informação e comunicação
dá força para as bolhas especulativas que ampliam a
sensação de pânico dos agentes em momentos de crise
resultando na queda da precificação dos ativos, corrida por
liquidez e forte evasão de capital.
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Entender se a crise de 2008 e mais recentemente, a crise
sanitária, afetam os ativos que se encontram disponíveis no
mercado financeiro brasileiro.

E se há uma tendência de fuga de capital da economia
brasileira em momentos de incerteza.

GLOBALIZAÇÃO E CRISES CONTEMPORÂNEAS: QUAIS OS EFEITOS SOBRE O MERCADO 

FINANCEIRO BRASILEIRO? 

Abordagem qualitativa, bibliográfica e documental.

Índices do Sistema gerenciador de Séries temporais (SGS)
do Banco Central do Brasil.

Relatórios técnicos e dados disponíveis da Brasil Bolsa
Balcão.

Em 2008 a redução da demanda mundial afetou a economia
e aprofundou a desaceleração, derrubando os preços dos
ativos em que a superação foi possível face intervenções do
Estado. Em 2020 a possibilidade de recuperação requer
novamente a atuação do Estado como fator de contenções
de crises e capaz de restabelecer a confiança dos agentes na
economia. Ambas as crises resultaram em fuga de capital
em meio ao grau de incerteza da economia.
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Em ambas as crises o mercado brasileiro sofreu com a
corrida de liquidez, refletida em quedas bruscas das
precificações dos ativos.

Fonte: Brasil Bolsa Balcão – B3. Dado extraído em agosto de 2020.

Outro indicador analisado foi o crescimento do EBITIDA e a
alavancagem financeira das empresas cujo crescimento foi
possível em meio aos cortes da taxa de juros e as recuperações
dos preços das commodities que trouxeram uma melhora para o
cenário econômico nacional, e possibilitou o crescimento de
receita das empresas, principalmente no contexto pós crise de
2008. A crise de 2020 tem apresentado efeitos mais fortes sobre
a atividade econômica.


